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s�rda, mas constante e fe�oz. O cornmercio en- f FLORIA�OPOLIS (se:çôl3s da cidade:) v:algal' demoraram.�e o

h.orda
em cordial e animada pa

tre Blumenau e a ser�a f?lo se desenvolvendo no f,-I92, Vtdal "'31,. P. Ram�s 391, Celso 47, Leite.. !estra e rottraratn- se todos com a mais g:'at.,.
correr dos tempos. E feito elle por tropas de 74. Sen: Sehrnidt 38@. Horn. 189. Iii pressão do aoolhlmsnto dispensado, _

m�las que transitan� uma t;_strada est::eita e dif-
.

CAMPO ALEGRE chapa official: : ;5. I' �D!i .Il�a de Madeira onde se achava no dia
ficil , a qual-... e�tretanto nao so e lmpo.rtante ,,'GAROPABPi: chapa offieial 66 o Raulino :!5. 1°. ue janeiro, O sr. ('ol'onel Carlos Reuaux nos

para o commercio, c.om? tem val.?r estrategíco.As PORTO BELLO. chapa o!lf.çial 128; chapa Her escreve �m atfe('tl1ow postal, desejando boas festas.
armas dos nossos. índigenas nao alcançam lon- 'I'Z;O 100

_ AL'p"11te sob
.

n' •

I
d

.

.
'I • �. v c're o no uravita 110 camm 1(0

ge, e as settas t.em e ser des.pedidas de peque- TiJUCAS· (faltando uma secção) dtapa offi,cial daqui para a Penh 11 t·
'

.

1
"

di t
.

A','S,L"
-

'
.'

o" a, ar a-so ao arrumaI a llml.
O problema indígena. em.aosso Estado, co- na IS ancia. ')Ioam, e nos ,ugaJ:es perrgosos p 74. Horn 111, Leite 33-. A bem da segurança dos t t

.

se mandasse roçar 15 metros de cada lado qual-i] '.. .'" ranseun es, precisa, sem

'IDU em todas as regiões onde a cívilisação, pe-
uer assalto seria im ossíve;

' -·0 sr. dr. Pedro Ferreira e Silva nos rnan- a m�nor demora, ser reparada: Os remendos quo
netrando- nos sertões, se encontra e entra em q .Até então nin uern se

.

reoccu
. ou dizer, por am amigo, que o NOl)idade,�, como se tom feito de nada valem. Ainda 5'.-fcira. desta

'éonfiicto com �s habitantes das selvas, de ha
roblema indi ena�Os assalto; eram ���a��e�a� ornal imparcial que era, devia censurar o Reve- semana, regressando da Armação a esta Cidade

muito preoccupa a todos os espiritos e das dis- �os. Nessa o!casião um jo;nal levantou uma 'end? Vigarlo d'esta parochia pela attitude ?'este o sr.. ·dr. VI!?tO_r Konder: sU,ccedc� ? animal <)!1(;:

.cussões travadas e -alvítres lembrados sobre o
campanha contra os iadigenas. Sahiu-se o. 'elatlvamen�e � eneollllll(�ndaçao na egreja do .mo��ta\a, ao pls�r no leito da refenda ponte, un

.assumpto ainda está por sahír a desejada. solu-
autor: contra elle e "resolveu .se a demonstrar. -adaver do inditoso Antonio Ledwa. Para

"

o s.r. terrar um, d?:'1. pes em um pranch�o que
. estava

ção. Muis do que nunca, nos ultimes tempos,
que do indio se póde faier um homem civil! do r, Pedro Ferreira a culpa do Reverendo Vigario P9dJ0 e cahir. Na queda o cavalleiro sotfreu tam

a questão tem estado em evidencia. Assaltos de
Assim que se orgar ísaram as primeira: �açsaàa' ião é ter recusado a encommendação, e sim OUo, bem um grande tombo quo lhe poderia ter sido

bugres em pequenos nucleo.. de povo.ação ou
de bu res, ro IH;-e a educar al umas cr:an�. _�a-o ·ter' dado na questão da yariola un:a o�i. de graves �onse:juencias: .

casas isoladas de colonos situadas á beira doa
as' og ove�noPOromett<nl mas o; fi -

Ih IãO' que desgostou a 8. s./D'ahl o seu insólito
. ,-:-Do dlstrieto de LUIZ Alves. onde ha annos

sertões, aggressões traiçoeiras em tropas que is deu.gOs peq:enos presio::tei�os d�s:aao�'ri� ecado e 'outras rna�.ifes�açôes de sua vindicta resl�lam e eram negociantes .•m.udal'am.se p�ua es
fazem o cornmercio entre serra-abaixo" e o 'pla-

me ira caçada foram transportados para FI�ri. ontra o R.o.verendo V Igano. .' .

ta Cidade, os srs. Augusto 1 híeme e Ignacio 1<'10.

nalto , plantações devastadas, animaes pilhados
anopolis e ahi morreram todos com ex �o., TI'::nqUlhse-se c sr. dr. F.erl'cma, que (\ Non- res.

".
.

.

pelos selvagens; por outro l�do, represalias to· de um �enillo. Da seg�nda c��ada tambe:P��nfl ades saberá �lanter sua linha de. co�duc.ta, e nil.o
I h-:-:'O ,c�lI�glo que o RevlUG• Vi�a:i" d'osta,I'U-'madas pelos moradores prejudicados, massacre obte\'e nenhuma. li reci�a q-ue lllnguem lh'a venha l.ndlCar. roc. Ia �11l tundar lHlsta cidade _Illtltular·se.a S.

·de quasi todo um aldeiamento de indios,ho,:,.. .. _
.

Lmz de Gonzaga e começará a func
.

d'

mens, mulheres, crianças, levas de prisioneiros FlUalmente consegUIU o dr. Gensch, afim de -Da red ..cçao· da Ga-zetq Cathanllense, �e 8 de fevere'{o
ClOnar no IA

trazl'das .como 'gloriosos trapheos dt guerra', tu. educar em sua casa, uma incliasi:J.ba de 13 a 14 <lorianopolis, recebemos, no dia 27. o seguin- Tendol. t' r .

d
. • .

N
.

O' 'd' .

.

f';'tI'
- e mma O!\ commlssao, em cUlc <101'· '.

'('\0 isso em longa-s descripções que provocam
annos.

d a�ra e�dsebdul a Icemo essa menIna.?1 c e egramma. ompenho se acbava nesta Cidade corno ,\dminis•.\

'fremitos de horror, enche.::::;. frequentemente pas:sarr o o es a o e.sev::ge.ll para o de Cl\'I-, (,E·xtraordinari- recepção teve aqui coronel trad ...r da Mesa de Rendas Fel� 1
'

J"sada Nos pr:meiros te np h' t' _
.' a., • . • o..

. I "l'a . ;l'egres.sou u.

columnas de jornaes de diversos P,.llltos do nos·
I . • •

'.
f os c. onn a �on mua mlyseu; maIs duas m11 pessoas enchtam trapl' FlonanopolIs o _cOnfel'ellte da Alfandega sr. Ar-

.50 Estado. .

mentel e s? a mUlto custo fOI se habituando a 'che praça. Ao pisat trapiche, Elyseu ,levantou. thur d' Oliveita Lima. Durante o tempo' quu o sr.

OrganIsou-se', ha annoS. uma Liga de Cate- andar vestIda. Uma St'ena mteress::.nte representou 7ivas ao povo e ao senador Hercilio Em casa Lima aqui se �elnnrou COI1seO" t
. II lo- d' U d' d

.

d
.

, .' .

li 'J " .,.UIIl ca.p ar as sym-
.chese, lll<ÍS a sua .acção até hoje tem sido pura:' e a a "uns mezes .�p01S. � la,. epols a cera" filho Elyseu, onde .'este hospedou·se, fallaram pathia, dos itajahyenses quer como particular
mente platonica. quando t"d� a tamlha esta\·a. reur.�da na saJ� oe �lyset1, Man-fredo, Hercilio e Chr:ispim �,:Iira. qUt!1' como fll,nccionario. 'pela sua afabilidade �

Appare'êeu ·nos aqll!i um ethnologo, propon' lanta�, de�ilPppareceu � bugrmha, Indo à ·C?Sl�h!j. ,lyseu e Hercilio extraordinariamente applauo maneira� distinctas. S. s. teve a g'entileza de ll'a

·do-se·(á. ser o paciflcadOl' d�s nossos indi.os, e,
e de à trazendo uma gr:ande faca. No primeiro' flictos. A' nOtlte redacção Go.zeta promoveu impor. zer·nos as suas 'despedidas.

quando julgavamos se estivesse, apparelhando momento o dr. Gensch, Julgando tl'atzr°s.e de uma Cante manifestaçao Elyseu, fallando Diniz Ju- -Estevt' terça· feira, ne"ta Cidade o sr. dr,

para. vir dar começo. á empresa. que havia jul- agr�são, �u�z avançar sobre ella
.. ma� logg 'l.n· li.or, q6ine manifestantes,'e depois Ely.;ell. Her- Eri('o Torres, digno j'tiiz de direito de Bl'usqao.

gado t::.:equiveJ. e até facil surge elle' no ;en q�� P�l "p(\:tq���n�or.son�l..onomato�axlc�.S:ar qne c�lio e ·]',1:i;a. Pa1av��s chefes recebidas palmas, -Com destino a Curityba orde vai al';sistir
ul"l'mo CO�<Tres'so Amerl"'anl'sta de Vienna peo qu Ia €Ira p 1(, o Vl"�S e br"'vos' polIcla preten'deu pertur'bar oro -. d'

.

,u" - 'modo como haviam sido. massacrados pelos bu· d
• a

d �b·'h·d fi Q. d H '1'
a sagraçao. no

. ta 2 de feverelro, de Monsenhor
·dmdo uma intervenção Junto ao Brazil para que. . ..

ém esen;l am an o re es. "ena or ercI lQ Alberto Gonçalve� bis o de R'b ._:- P t

fosse abolida a escravidao dos indio,> aqui em gl'elrOS os da sua tamlha. nôréui gritou povo não temesse pois estava .seu E ..,

lS, P 1 ehao
.

re (o'
..

En poucas ala .. " d' b' h é k
.

'. stado de S. Paulo 'passou sexta· :(élra 11(

Santa Catbarina ! 1 P vras, a 'Iua essa ugnn a .iado .resistir contra força. p"vo encorajouose 'M '

J E' t R
.

I
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'

..

86 por esse echo �extra/la.gante se cel�riSOU
!,I seguinte: é ,filha de um. 'cacique, ..

cuj& tribu
.... ",."<1 ,�·�nn:ltle.c.c.:t.o lt1.càl; rein.:l arêe!'oso ent1i.usiaslX.l{J.': 'b'u'}uy,:"

" .A'.1 ;oSvma/, •. (\sr, d. _Joao �ccke:', -

. .. con,pluiba d� álguma3 Cf'mp.i)i!s àe DeS[;()a� ...E:.:'.!Ii ."'. i". •..• ' "I' , :-r"roi .. :r� '1 ( d" ';'11. �$J:wdi
.

.., . .aol.o.:- �_.ax'. ��l:!Ta, 'Q('� Wl·"cl.

aq IH"\le ('011w;re"SC) 1111 nOS5� P?,I7;, prlll çtn° ]11,'''1.1.; il'ibil 'fl::lJ 'j:li?'e('sâ? V(':i1is...-.+o�tílra: '-"'ptt'fõs''''''câ adô�!( d
:� �bo ·d·

....··H�-;rr.,.I·'h) ·�a�,;,>!:·a (SI( O . PP, . t1 ..
r. a.pE'fJa� ('4'-;;" v"x' tar..<l.f'g,ft'ia. matl'iz c,. to,'.1'''-'=._.�_

te em nesso Estado, onde todos cúnheclam o ,. ,..' ii Vezel1l ro e um u 100' co,n matena pl1ra a 'ref=lçao no palacete de d M tI 'ld H dt lJ

bi7.ano autor da exq'.lisita proposta:
. de bugres ou b!tgre�ros e, n'c.ma d e,sas batIda$, e.,;trada de terro de 'Blul11enau e mercadc'l"ias para J' B k

.' � 11 e �r;-. .

II
.

d 11 '

,

..,' oao ec er de Cuntvba VIrá por terra para.
Ig:noravamos todos que nesse mesmo Con- aque a crcança VIU ·como ego aram II sua pro· "cornmel'cio do vu,[le de ItaJ'ahy deve cheaar a R'

.

N· f d
.

.,

.

,

- .. n"· o '1
.

f" t ":1 ...."." 10' egro, a7.en ,o uma VJ.S:ttfl pa§tora.l a!l pa·
gresso se apresentara um trabalho sobre o'proble- pila I ae, pae e ç .. & conseguIram uga, enao 5Sto porto nos prImeIros diaS de fevereIro entI'an- J' dO. t' E 6

�
.

a illdiasinha, dos trabalhos d'essa fug'l' tlcfl'do 1:9. '
,

roc llas 0. nor e .d? stii�O. Sem,. n_1flryl.0 VIll·

·.ma indig'ina entre n6s, de lavra de pesllôa de
com uma dilataçíl.o do l'ora"ão. Em �906 os bu- � 0-" . "lb ,t N

.

b.
douro é que �enclDna reahsar sua VISlta as fre-

reconhecid,'! competencia no assumptó, pO�il 11a. I
.. '. :'

- UVlmos que o SI. n el O eves. aqUi (' e gueslas d'aqUl desta parte do E-'ado

longos annos se dedica com amôr e interesse 'ao g�'etr05 assa �aralll o J\\ l'eduzldo o\lldeIamento, mato �lIdo hs dias elo R!o Grande do Sul vai fundar , .

'" - .

estudo da ethnulogla dos nOS!'DS selvicolas, de �aram toda sua. fámilia, e à·levaram prisiontlil:a" le�tà eida.de, uma 'fabrica do' cérvejà'..-e- outras be: -:-De seu passe,�o a Joiu.v,ilte .c S .. Francis.co
sua lingua, origens, costumes etc. e á solução Juntamente com'· oetros. " .',

.

hldas. alcoolicaR. ' regles�ou, terça.feIra, ni, 1I1ax, a géntll senhonta

;pratica da que�tão.. Logo nos primeiros dia�. II irt'diasinha coineçou f' LA' �na rir. Hercilio Luz, sabb;td'o pt!nultimu. Oceamdes'oLuz. ., _ .

Essa monographia,temettida pelo seu auetor a tecer, trançar e bordall 'a moda das �e!vas. Cu· loi abel'to um c<�fé e restaurant clenomi�ado Alt. -R:altsa se, depOIS d amanha com a I.,su.u

'o cOllhecido medico residente em Blumenau dr. rioso é o interesse immediato que manilestou pela

�o'l.a
e d.e propriedade dos 51'S. Roracio Cunha ét sOlem.l1ldade, a.

festa de N. SenhLlra dos

N.ave.oUugo Gensch, acabamos ag6ra de recebei. escl'Ípta, taz�n�o gara�u.ias por' to?a, a pa;te.Tem..; : ,.' .' .raa�tes. ?�mC? no.� a�1l10s ante:ior�s. con�tituÍ1:á.
A obra, escripta em allemão, traz por titu- grande predIleç,ão pe.los adorllos �elta vez, tornou -Dos gralldes navIOs de carga maudados :00- d be� �",.oraaplmcl�:la�attraça? dfssa solemn�-

lo A

edUC(!S'ã.O
de 1l11!a -Cl'cança indigena e

de.d.iCao!
de um� moeda de nlCkel

e. qu.erla.
perfural.a pa•. truir ultimamente pela Empresa de Navegação ,ade [eltg:osa. a Pl'ocls,;ao fiU:lal, c�u;posta ce

da ao ....rande amigo dos indios brazileiros 'ra, a ?or ao pescoço; e, de outra, atou a um bar. Zo)'d B1'azileiro, ainda não tinha vindo nenhum grande �:l!1melo de embarcaçoes gatndatt1e�te
Couto Magalhães, éQu� s�bsidio pratico ..para

bante meia duzia de 'colhc:res de. chà douradas o :nosso PQrt�. ��rça-foir� _ultirn'a, 26 de JII,neiro" �mba�lde!radas e le:�ldo uma d'ellas a .seu bar·

a solução do problema mdlgena sul.amencano. par� fazer berloqu,es, Revela. rumto gosto .pela ornas pela primeIra vez VISitados por l1-m d elles. o a ll�a�:nt da Vlr?em. ,.

'

O titulo, só, desperta interesse e tanto'mais. mUSica, e de posse ,de. u�a gaIta, que, Ih!;' fOI da· C1Iba.lão, sol! o commando, do sr. R;\nulpho Joo -".'\ E�L?la AlI�ma: aesta q!dade, Gomo no::;

quando se souber que o dr. Gensch educa em
da de presente, C?nstltllla esta s�u. melhor p.d�., é de Souza. E' o CulJatão o maior vapor mero anno", antenores, fe�teJou no dIa 27 do corrente, 1

.sua ca"a, C@IDO 3l.!.a fiiha,uma illdiasillha, e· pot· satem.po.' A jlnmeJ!a vez q'ue aSf;lstll� uma f\xlbl' .ante nacional. que já veiu aos pcrt0s do sul: o anntv�:sano de s.. M. o Imperador da �llema·t
.�anto o qU.e escreve a re';,peitÇl é o resultadõ de çâu cll'lematographlca, suav'll e tl'�,mla de medo, eu comprimento 'e de 275 pés' Oll 9() metros e

nha. ?�� cemeço á l�sta um pequeno dlscurso,
·.suas propiias' obsenlaçõ.es e expel:iencia.· porque pensava 8er tUd_o o .que via natural. rre�e I) celltimetros; e meoe de bocca 44 pés e 9 de. do.PleSldente. ?a. Socll�dade Escolar SI'. deputado!

.Q dr, Génsch começa tratando do perigo' logo grande desejO de 'l�' para a ?scola; lUas re· 'imos e de pontal 17 pes. e 6 decimos. Desloca' LUIZ Abry, dmgldo aos �lllmllos e &llusH.'o ao�
.

<O:lue ofl'érecem os indigena.S eútre n.6s,:. e ··acha pugna.va-Ihe, a companh.la de multa ,gente e so· ('50 toneladas, com ca.pacidade para '2615 t."ne. facto �ollllllemorado, tel'llllB.a,ndo por. um, nva �lrt
n'ão Ser elle t,ão grande 9omo se c(;mta e sól.,es- bretUdo de rapaz�s. Aptendeu o allemão e conhe· das de carga. Tem uma marcha de 11 mIlhas S. r;raoes�ade. Fallou. dep(o�s o proteSS?l .7enne�!
-creve. llaseando-sê.· em' ·info.rmações dadãs por c� algumas p'alaHas portuguozas SÓ de as ter o.u- 01' hora. Sua tripglação compiJe-se de 35 pessôas.

soble a VIda .do anlllversanantc e tarnDem so-'1

..,w:ej-hó��moraaores de Bhimetlau, affinna que nos vIdo.:
.. � ..

oi cons·truido na lnglaterra e lançado ao mal' em �re.a ed�eaçao sevel'a ,lJUi: receb,ol'.a o Imperador, í
5§ _amips de existenc�� d:�sse lugar. as pessõas Emfim. a!� o d.r· \:Je�1Sch, o I!llposslvel Cl:con· O de D'ezembI'o de I907, T'lm uU; duplo_ fundo

Em �cg:ulda �oram� reCItadas roeslas e entoados 1

�órtas :Ple1os bugres t).ão chegam a 40� trar·s�. uma I.rean.lra maIs IIltelhg:e.nte e lllalS a- ara taiiQUO de lastro d',lgua. As lllsta.llaçoes pa.
('antJcos em allemao c em po.rtuguez pelos aluo II

.>.. ,_A_:e hoje uinguem estudo�l cOs nossos indige-' gradecda. A pupllla. d!) dr. G(\I�sch cop,el'va o. o serviço de cargae descarga são as melhores; lJJnos, �aze�do-se tambem Ol:V11' a VC?,9uena, banda t
. j

nás; 'os troncos a que pertencém,' sua Hngua e
1I0llJe que trouxe das selvas: Ku�tkra., lU oito guinchos a vapôl', podendo suspender de .muslca ."otn�o�t.a d.e me1.lil1OS da �s(1ola. e pr�.· i

<;os'túm·es. Chamam a uns botocudos" simples.'. . � ultlfIla parte d,\ monographla occupa-se com m peso �te de 30 tonelaàós. Rão duas as suas feelentementA �lfIglda pelo sr. profelSsor .Tenne, 1
ménte pOrque tem Ul:l.1.furo n@ labi.Q inferior, e

o IdIOma, faUado por no'sos bugros e p�I!l: narl'a- )achinus e de triplice expamão. O leme é ac.cÍo- Poz o remate a .festa o Pr��.ldentc SI'. Abt',Y, que, '

'<l.outros co,oados, pórque têm alguns tOllsuo çãO da VIda que levam. Aehando·a assas lIlteres- ado por um teIolllotor. E' li'Iuminado a luz ele- em pal�vl'as ch.elas de satlsfaçao. lem�roll a Ma

'«rs.
.

, .. santo,. resel'.v�mo pos d'ella, proxlluameote, rica, e dispondo eru fim de todos os melhora harmollla e 1;)1l]lsal1e que u?tualment.e liga li< Alle-

Ào ,tempo da fundacã0 de �hl1ll'�rtíiU, o !er· dar uma notiCIa detalhada. entos l'equeridos ",or um navio de sua classe. I manha e o �I'azll, I��rmon'a e alnLsade que se
,

ritorio da coloni.a era um unioo matt9 virgem,
. -O commandunto do ClIbllti'íO, sr. Ranulpho I

corroborou alIlrla 1!I�IS e COI�O que recebe� sua'l,
"

(i'eJhado. Já havia entretantú communicaçã.o ello
-=>OC�o<:= OU.>!<\ •• é itajahyense, pois Jl<IS('eu n'esta ciàede e cOllsagl'ação

..

defillltlva ,('0111 _ � l:ecente .vls'ta. dei

'tre a região do baixo Itajahy ti o planalto. ho dó velho e estimadissimo marinheiro José I Marechal Mmlstl'O
da Guerra aql1el1e palZ amigo;

.1
Fre"luenitemellte 'os.capitães do matto faziam es· N O.rTICIAS nto'nio de Souza, que, apesar de ainda' n1l1tante, e tom ('onvicç'ão de q�le,dos mil\lal'OS de t,�legram.
sá. tdvessia, .:wjos roteir.os o autor já. teve oc- oastitue t@davia já uma das tradi<'ões mais

Idi10!
mas que 1m p�rail?r recebeu n aq llolle dIa, ne·

casião' de apreciar. Memoravel ficou a travessia p'sas e. queri.das da ma�'inh't mOl:cante brazileil'a nh�m lhe'. se�'a,.ma.ls gl'ato do qut: o que ll�e .terâ
"

.que Alvaro Nunez Cabeza de Vacca, guiadu -Realisou-se, em todo o Estado. hontom 31.· o sul ao Palz. No dla',28, S'. 'lel1'a, completava. passado o Plesldente Atl�nso Pennú
..

Termmou

por tun vaqueano illdig'ena em 1542, fez, par· a eleiçâo para DCI.utados Federaes e Senador, um anDO que aquelle distincto cunterraneo as. o SI". Abry a sua allocl1ça? ped�udo aos peres,en.tes
tindo de Itapocú e seguindo �té Assumpção. Em Cónseguimos à ultima hora obter all segui:ltes .lInita Q cO�llmatldo d'aquej·le navio.E. muitos ca, p�ra o ar.ompanharelll n um .s1llcero . e, effuslvo

todas essas incllrsões antigas e mesmo naquelo informa'ções sopre o resultado 'do .vleito: . lheiros de llo�sa melhol"sociedade, que fora.m Vlva ao Prel:i1del1te da RepublIca Bl'�Jlelra,

las feitas pelos primeiros colonos de Blllmenau, ITAJAHY: (na Cidade) Deptdados: Paula Ra. � us c�mtepol'aneos e amigos de int'anéia, sabado· -A pé, com o SeU gl'arnophone á,� Gostas,per
que se entregavam á caça, não ha noticia de mos 411, Yidal Ramos 400, '::elso ;)99, Leite 51 rs do facto, reunil"am·se ejuntamellte eom outras curre al�tualruellto e�te monicipio um franct'z poc'
terem -os .bugres feito algum assalto. Pelo con- Elyseu 4�, Valga 2, Senador: Schmidt 399, Rau- ssoas sj'lllpatilicas ao esf(>I'çado marujo::is 9 !to· nome I::hnriQue Roz. As audições lIa marai'ilho-

trariu., lndios e branco'. davamose muito bem, 'lino 3ii. r 5 da nonte d'aquelle (lia, ar(mpaohado<; de uma 80 apparelbo são pagas.a COlUu nEtQ sabem.os, ma,

<ehegall.4ó mesmo .a ãi1i/idãr entre "i os productos BRUSQUE: Depulad.,s: r. 'Ranl'os e Valga 230, -ehestra da banda de fllllsica Santa 'Cecilin, e.ao o eerto é quo d'cllas vai vivendo o nosso holilem.

da_ca�a. Qs assalt0S de .1ilugres começaram des· Celso 2.:15" Leite 5, Elyseu 3. Senador: Schmidt q eimar de foguetes, dirigiram·se pam bordo de, Do b�m lo.nge ja vem elle" a. darmos Gredito Uu

,de ·0 dia em que os europeus ahi l:e fi�J'am 2,0. battio, atracado no trl\p'che Viu\'a Reis, no ca· que retere. Diz ia ter \'ds�oleiado, (lo mesmo mü.

'(;omo agricultores. Si desde o oomeço si tivesse CAMI30RIU, Deptttarlos P.Ramos, CeI�o, Vidal .

l!ho da Bana do Riu, Chegados ao portaló do do, todos os estado, (brasileiros, exceptl1ando Mat·

procurado.. o índio do celonQ, talvez o problema 188 Ely�eu 6. Senad01': Schmidt 155, Raulinu 4. fi vio, foram erguidos vIvas calMosos ao sr. Ra· to Grosso. Até o Acre ;já HlO ol1vitl as desafina-

indigena tivesse tido solu.ção ;pacifica, f J'OINVILLE. P R' V· 'd 1 "ler 8 O li \phú, que l'ecebéu os manifestante!; com o

maior!
das musicas do maltratado apparelho, �pparelho

O
. .

. t t . d J [ •• amos, I a, e ya "a 3, d 11
..

AI
.

1 E
.

d' b l'
..

� � '.

d
.

It
pnmelre encon, ro sangren,o se elt nas C I 4 'R I' S h 'dt 530' a ra o e cava Iell':smo. 11 o sr. corone "UgClllO la o ICO, na oplnl"o ul\ maioria os .ncu QS ou-

proximidades do lugar 'onde hoje é a séde de

I
e so ,,,,enar oro

.

C mi· .

i'r '11131' em eloquentes c(lnceiros, saudou o joven vimes O propl'io do.no pftSSOU pOI' ser o diabr;

,Blumen<h\<t. Como represalia ·Ii)S ;indios fizeram ELUMEMAU (lllClUSIV� Gaspar e Indayal): c 111llandan.te em Rome do seus c'orúpanheiros de em pessoa: lÚllt:> velba, que oU\'iu os suns di,

e,m seguida doi::; ou tres assaltos em .diversos Depu�ados: Val!?a 279, �ayma. 275, �. RalUos 5U2, j. uncía e dos seus coritonaneQs presellte�,. paI�. tinct<:'s. articnlados, proleridos PCk1 gramopbone,
-pontos da colonia. I Elyseu �9 e LOIte 34. Senado1·. Schnudt ; 18, IHorn v às que �()bl'eDlld0 COl'llmovcram o ('OI'ação do fugiu dopois, aterrada, ao ver o &ono.

'.:.18.
.

I II h
;
A c!vili8ação cami?h<l:va sempre mais para t ,T. '.,.,

s Rant..llpho Souza, que._agradoceu a m!\ni[�sta. .. "Aque. e omem,. j�lT3'ia .olla, era o proprio
o mterJ0r, e 0 noSSO mdlO, que prefere o

mat.,
S. BENTO. chapa offietal. Depu.ados. 2,)1;,

ç�o.
]\I'esta mesma OeCaSlaO, o sr. Edual'do·Mlran· tlllboso. 51llão, não tazla a CaIxa lallflr.�

to e, que mesmo n.io p9dia avançar para a ser· Elyseu l.:l. Senador: Schmldt 20 i, Horn 4. d em nome do Pl/(wol, saudou tambe'm ao ma· Outros, maio conversados ou mais viajados,
ra acima, lpols ahi ji h�!\Tja uma pequena ·oul- I r' �., FRANCISCO:, Dep�d(ld_os: P. Ra�o� 1,�8, n �st[iàC). Conddados tod� pa.ra entrar no navio já conheciam ou. ja tinham OllVioo fa1!l1' I!o appa

tura desde .tem�s antig0s, :ficava com o seu! ii Idal :64, Cel�o 1,6.1, Lelto ,16. Senad01. S�hn.tjt f servido com protusão cerveja, doces, charutos l'e1ho e saD.lam-lhe o nOllle: gmnfonfon oll',Z(ln�
campo �e vid� cada 'vez mai-s .a,perta�o. (]) gO_11G3 e HOln 01�,': 'et. i'feste mO_Qlento lallnu aindll: uma. \'ez o. sr. fonJ�lI....

.

vel"::lO nao .cegltava da s{lrte dos selvlcola'i e ai. f'ARATJ: \óO 1". secção) chllp_a of1icial: De]). I cQronel Eugel1lo lIJIIIIElr, a propOSlto da 1111l'rovIsa- f:iJ outr0s faetos Illtilressantes refere odes-

;;;u.er.r,a e�I'.e .estes e .os <Ci�l1isador.es .eontinuou ,5,3, ,Mallfrodo 30; &11.: Schmidt Mi. I dI. e sympathi-:a t·esta. POI' ,\!gUIJ1 tempo ainda timid» and,:Uilho, factos que. nacta têm de desar-.

,l[x

A Rnnca� do uma
. cr8an�a indmona

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



._-----� �_._----- -_'-- ----:-----
-

----...:..,__ - ..... '
__ ._' •• J_/ ._.�___...- _

til'asoacios., 1;>0:15 <lOS próprios s('i.entiGtas foi machi- de. suas. o'brigu\lões, tomará delibe�açõ(lS a es-' nha entrando a barra e porque lado.norte- ou sul? ,rôa do «Paraná •• a quem' cabe a culpa do cho
na maravilhosa o primeiro pl:lollographo. .

peito.

dlspens.
ando 'ql,,""umas cousa e

preenCho
do

I
Resposta: O «Paraná» entrava pelo lado sul da que? Resposta:-Pelos depoimentos não consta

Bao também de· crer as longas viagens, que dIZ as que, faltam. barra. . ter.o "Clyde" parado, pelo que não podem os
ter feito, pois cita nomes de cidades e lagares de -E' lamentavel, que a população Paratyese Segnndo:-O eParanà» entrava proximo ,do lo- peritos responder ao presente quesito,
locginquos Estaê.os e fal.a com acerto sob'le os Mio tenha um ponto 'rle recreio. Urge pois a

fea-
gal' navegavel ou não ?Re$posta:-O (( Paraná» en- Te1'cetTo:-ünde estão produzidas as avarias do

nossos caboclos. ção de alguma associação recreativa ou litte ria trava p:lo canal nweg�vel � encostado como mano vapor eParanás > Não estão a próa ? Não foi a

Ela sete annos q.ue leva Henrique Roz esta vi- afim de, que se possa pôr abaixo os antiquiss os da a lei
'.
ao la_�o direito d esse canal.. ,proa do «Paranàs que bat.eu a 2/3' do nau do

(ia de andejo, e 'com -ella e:!;tá saristertissrrnc, não costU!11AS de divertir na taberna. A' mocida e e Terceu-ci-:-Vinha pelo bordo determinado pelas ".Clyde!J_? Resposta á primeira pergunta: As ava

pensando em modiâcal-r. aos homens influentes compete volverem suas is- regras de· abalroamento ? ReS1JOst,.:-Sin.l. nas do "Paraná" foram produsidas por um visi-
Fala bem o porruguez e conversa com chiste. tas para esse lado,

. I' Quarto:-Poderia continuar a sua marcha para
vel choque a E B do navio.junto.da roda de proa,

Veio r-estes dias atá á 'Cidade :para fazer acquísi, - Ternos quatro padarias e todas vendem re- a Crente e evitar assim o abalroamento, ou como partindo essa peça, a roda de proa, em quatro
çao' de !lUVaS discos, porque, diz elle.: tem 4 bai- gulannente p6dendo-se por esse principio

aVi'
ar fez, para evitar uma perda inevitavel, deveria legares, toroendô-a para B E e aluindo. atuol

les contractados no sertão a 20$000 cada um, a população da villa, no entretanto não r lOS lançar ferro, na impossibilidade de voltar atraz, gando e partindo, em 'diversos lagares, as chapas
-Na Laguna, 110 dia 23, falleceu um ele seus um açougue.' Passam-se dous mezes ou mais m sob pena de encalhar nas pedras? Iiespostai-: que tlcam j unto a essa peça. da terceira para'

ruais prestantes filhos, o sr..Marcelino Monteiro se pode saborear um bife Raríssimo e o rnez ue Pelos depoimentos, o Comruaudante do e Paraná» baixo, a' B E; escangalhando a balaustrada do
Cabr-al. negociante socio cornruar.ditar io, da co- não tenhamos nesta villa uma ou duas boiadas. Que comprio o que determinava o artigo vinte e um castello a B B e inutilisando o ferro d'esse bordo.
nhecída fírrua Marcelino Cabral & C tendo .

id d d S F
. r ii: sezunda pergu ta

.

'.

passam para a CI a e e". rancisvo e nós an- de regulamento para evitar abalroamento no mar,
-

'" un ,SIm, as avarras toram pro-
sido uma das psssõas oue mais trabalharam 'pelo tentamo- nos sô.com o Vê1' os bois. E' uma falta.btm a que se refere o decreto numero mil novecentos duzidas a proa do "Pararia». A terceira pergunta:
'bem d'aquello lugar; espocítícadamonte pelo me- significativa, e oitenta o oim, de quatorze de Março de mil pelos depoimentos foi a popa do "Clyde" que ba-
lhoramenro da barra da. Laguna, Coutava (,5 an- . . teu no "Paraná". . I

Ainda do correspondente com d a oitocentos e noventa e cinco, pOIS, continuou a
nos de ·eàada.

d .,
sua marcha e direcção, o que lhe competia fazer, QlIado:-Tenào.o eParaná» pegado o eClyde»

--Para o Rio de Janeiro, onde prEltond� fícat é �2-1-909, navegando C0l110 navegava na frente do «Clyde»,: pelo seu lado direito, foi ou não o eParajiá » que
como empregado no cornmercio, segui.\.! nc .vapor -Consta ter appcrecido na visinha cidade �ü "até Que vendo SN inevitavel o abalroamento tOIllO.U n.avegOll contra a reara ou manobrou com imperi-
Gaúdhe, sexta-feira ultima, o 1105S0· conterraneo S. Francisco, alguns Ci\SOS de varíola. I providencias que lhe pareciam poder evitar o

cia?Respost(/.:O"ParanállnavIlO"fJu de accordo com a

.sr, A�thur. dos' Reis, que f:a.rá :p.rim�iro.: "uma -Acha-se restabelecido de seus hcommo�s abalroamento ou pelo menos diminuir as suas
lei lá citada. sendo que (' «'C1yde. não cumprio (I

excursao ate Pernanbuco,
. . '., ... ", "'.. de saude o conceituado industrial Joã!' Sot�l' consequencias. que detormlna f\ mesmà lei nos sous artigos de-

-O vapor mandado. constrUIr n;!·· Europa� pe- Corrêa. Qtti1lto:-Poderia ir mais para E B? R�sposta: .. -
zenove, vime e dois, v!nto e tres e vinte o qua-

lOS s:s'. Carl Hoepcke &. C"... e qu'e . t"lv:e�t'veuha -O sr. Augusto Julio dos Passos. ultimam1-< Pelos depoimellt0s'das testemunh�s e se o local em troo

subs:ltmr 0. "Max» ,-na ll�ha de navegaçao entr� te nomeado fiscal da camara muniripal. disis u que se deu o des1stre e o indicado. 11M. Q1tiuto:-Tendo o vapor "Clyrle� sido pegado
F�onanopolls e Pli:lane,gua. COllsta,nos que estara da intenção que tinha de ser Õ'pp(lsicionista o· Sexto:-Para EE? Besposta:-Guindl' �ara EB a dOIS t.erços de nau e pelo lado direito polo va·

plompto ate o mela�� do corrent� an,llo. gü-verno estadoai no proxilllo pleito' eleitoral. quando já em imminencia de seI' abalroado unioa pGr "Paraná,,, podia te I' evitado o choque ou na-

-R,eceb�mos a V�slt� de La Caloma, um novo, -Contlactaram casamedto o sr., Salvador Ale. occasiãú em que de aceordo com o artigo "inte .ve�ava em lagar est�éito e só podia andar para
eollega escrlpto em. Jtallano e que acaba .d� .appa- xandre ne Mira e a gentil senhorita Maria ]-a e um da lei j"á cita0 a lhe era dado providenciar a frente c para traz r. Re�posfa: Se o eClyd. tr
recaI' no sympathJco e futuro.so mUnlClplO de Gloria Tavares. filha do nosso anllgo Calixto

"'1_
para evitaI-o. seria entregar- o sell navio ao mais vesse cump'I'ido (IS artigos na resposta anterior ci .

Urussatlga. E' �eu director e proprictario o sr. sé Tavares, de S. Fl'anciseo. desastroso abalrcamento. por isso qne o "Clyde� tados. o desastre não se tel'i·8_ dado.
,dr. Carlos FeliK B(,ngioanni. Damos-lhe as boas ·-E' esp0rado por estes dias, neôta viUa. () viria sobre elle mais a moia-nau. Aos quesih1S do Sr,Curador de ausentes,Primeiro
l7indm:i, desej;:mdo que tenha um radiante tuturo, exmo. sr, dr. Lt:iz Gualberto, d. deputa/lo lfId. Setimo:-Se é certo que nenhum d'esses rumos

-Tendo em vista os depoimentos das testemunhas
ral e prestigioso che�e politico na contfl'l'ca � poderia fomar, como explicar o aball'oaLllento em que ratiticaram o pJ'otesto e o Diario de bilrdo na

S. Francisco,

1
considel'aç!lo que o r<t)ara(]à� entrava na frente do paLte referente ao incidente,a: quem cabe á culpa do -

-Acha·se nesta vilJa a herviço o sr, Patd O IIClyue)) e que é vapnl' de pOllQuissima marcha abalroamento? Ao "C.lynell 11a\'io de errande mar-

RegBrio da Maia, InspiJctor do Telegrapho, em comparação com este? BespC'sta:-O desas- l\�)a que vinh� muito atraz OI.! ao '«P�raná)) qua
tre deu· se por não terem sido cumpridos pelo vlllha e·ntranao n� .tl'ente? Resposfa:-A culpa

,
-Na sessão· ordinaria do conseibo municipal Blumenau-28-1-09 "Clydell o determinado nos artigus deselloye, vin- cabe ao «Clyde» a quem de accúnlo com as dis-

'uos primeiros dias do currente mez, f{li votada a I te e doi", vinte e tres e vinte e quatro da lei posições legaes competia deixar cal] inho livre ao

'ei do Ol'çameJ1to pOl:a o corrente anno. sondo or- Do correspondente: já citada. "Pa:'aná", Segundo-Podem os Snrs. peritos, teu-
'çada a receita em 19.380$000 e as despesas na

-Na avann da ed d d 8 [ 11' .l.- Oitavo:-O ",Paraná» foi abalroado de BE par'!
do em consideração o diario de bordo, depoimell-

offil:lsma impol'taueia, e distribuidas feIas seguintes " ,ya a. e e. o annos a eceu em E B � Resposta"-Siru t? das testemunhas e localisação dits aVarias, pre-
verbas: Itopava "a vluva Mathllde Zllllmermann. 'J1.T' o· é· d 'd E E;> RtP I d Clsar d9 que forma SP. deu o abah'ollmer.to,. levall-

F
.

l' 'I' b 'd' d S· -FesteJ'ou-se hontc·m agui,cot'J a sol(;llllnidade
ono:--" Iy ell e . espos a� e os e-

t do
. .

Il d
.

duncclOna"ltltno,I'ÜC uSlve o Sll SIlO ,o uperm. ., poimeutos f�i a pôpa do «Clydell a B E (lado direi- �:J;> um CrOQUiS approxlma.o 'a poslçfi(' .:J n�-
tendellte 4'360$000 dos anno� anteriores. o annive1'sal'Ío de S. M, ti

to; que. bateu no
I, Paraná«, por isso que es�e na-

VIO. Respost.a:-_Pelo� depo�11lentos,. duma o"

lns:rucção publicil 5.000$(')00' Imperador da, AlIemanha. . fi
via a ultima hora querendo evitar o abalroanlen- bordo e locahsaçao d,,� avarias, vOrl'1ca-se q1íle

Obras pllbli'cas 7,800$000 -Estiveram nesta cidade os s1's. Sona.iJor dli to guinou a BE,'
,

•
o abalroament�, se deu batend� o «C,lyde" com a

Def.?esas diversas 2.220$000 Hecilio Luz e coronel· Germano Wendhausel1. Deoimo-:Verificado qual dos dcip na\'ios en'lsua
popa: 11 Bn na prôa do :'Parana" a EB, por

-Ue Joiltville, vindo pelo Hansa, r'heg'nu a
--No dia 13 cahiu no logar Massara.ndub! trava na frente, a qual d'elles competia manubrar �el' o ��yde», na occaslão em· que o desastl'e se

<e,ta villa 8Flm ser esperado, no dia la do corren-
UIlIa farto c?r�a,dd'agua, que durou 2 horal> mail de forma a evit�r o abalroame'1to? Resposta: A la dar

.. 1',utnado. para o sou lado esqnerdo (BH),
te, ás S hOl'as da l1<lute, o eXl11�. sr, dI'. Abdoei

ou menos, calEan o graves prejllizos. '.tnp,nobl'a pertenl'ia .. do �ccordo COJ�l os artigos já �s p�ntos não Juntam 0. croquis .pedirlo porque (,

Baptir;ta, com qnatl'o de suas_ geEltis tllhas, tendo d -d
No dcia 212. llRI?rreh(b1. afogaRdo aOd rio o aluga cita os, ao ljtle vinha atraz, que segundo os de- Ja �;�sten!,e nos autos eluClda p�rfeJtamen.te o a?sum-

.

d" t dtO' o sr. ar os ISC letel', iear o Juug. pOI'mel1tos era o nCI\,dt:"�. pto. I erc8.Iro:-Emquanto avalIam'os perItos o valor
ieito a vwgoru �m um Ia, pOIS, oman o o ,rem ' •

·em Joinville.ás 7 horas. estavam ás :1 horas, na 'Do' districto de lndaya7, COIU dat Decil/\o p�·il1lei·ro::"'Nii.O f certó que competia das av.anas? Respo;ta:-NãO poJonflo o.s .pel'Ílo"
Hausa, onde tomaram os carros que alli os aguar- de 25-1-1909: ao cClyde� navio de maior marrha? Resposla:-A ga�antlr .'� �s avarias PFoduzldas 50 11l11ltam as

,davam e r.qui cLegaram 'ás 8 horas. S.ex.domol'ar. questão não é de marcha, qualquer Que fosse e!la. p�ltes. \IISIVOJS e sondo [.or�anto p:eclso que o r;a-
!'e.á 8fll; nlr,um tempd. veraJli;'ando e acha-se �', -�m< :\quid�ban c�hiu- u�t1a barrc�ra Robl'� ao cCl�'dEl,'" qU;! nav�gava p(1f ante a lé (atl'az) v:� .s,�Ja posto em_ "eeco, n.ê.� aVâltam. a� avanas

ohoSp0nado;lo .f: .. laç,:tQ <:lo dt \Vo!í1", on,;" tem,
cO\<; t.aba hadOle� d� K. de FerIO lllüt1hlJO U'D '1,.0 �Pa:'alHl.'" ·pGJ'ter!!'Jl). II m8rwbm. �:..bt�ht!J� que se. ao; aet�CldR,S"das 1\1I10a �I1C()ll-

sido ,�\]it(' vi;;itad,). ' qÚ(lbr�,ndo �,s peHI?._ <l,O,outro.
.

.

,. ... Dec'má se;:tf.nao:�-Na e li tl'a II a da !Jatra onde se t.:Jdlr", p,\;!arr>e�to til) dleju'!! fturaute. 01' ilii\!ts em

_ A paB5eio ehe.gou nesta villa, nQ dia ia
-r ara! orto A �egre <;egulu em comranflla Oa �eu o inddente não ha lal'O'ul'a sufficente para que Que o na\'lp ah per.manecer p lucros ressantes.

(lo· COl'l'el;te e acha-se hosj:ectado nó antig'o ho- exma. ,sra. 1:ho�nazlna CaruJJani, a gentil sen'hol"- por U�Da manobr ... 110 "Cly"'del> para R B, pnilQss� .S·antos,vinte (! ncv� elo Dezembro �e mi[ nov�)

tel Ul1ke. n.osso particular amigo sX:. Antonio ta C<:!Clha Ludels.
,. .

�

,.
.

,
ter sido edtad,o, o abalroa.ll1�nto? ]/.esjJ.Dllta·-Nft ,r�ull�: '\0'tO. O C8Plt�,�� T!:r!le.nte. Joa� Augusto

:Sioke, capita,lista .residente em Jolnville, para on-
-Em Santa MaIla qUiuriln LlqneJilva uma, ent"ada no local em que os depcilúentos di:;;em 16ar("_�2. 'l. (llha-ü Capltao do NaVIO Joao Gomos

{le pretende regressar amanhã.
' canôa, o �ept.uagellario N,I:1l10el Salvador dv Na:":- tllr:Sp. dado o i?cideJl�e, \;la l,argul'a sllfficiente pa- Var�lla. COlllll1andant? Ara.guar.y IVictol' ,Perei!,d

-O juiz de dir('fto 'da comarca di',' Pedrp Rs. mento fOI. apanhado pOI uma arvore que o p�oJ' ra pass::uem 001S :Javlos. gUlIlando ii, BB ea: ten)- da Gunha. JI Nada mal� se contmha em. dito lall

t<iIlita Camcil'O Lins, gerá relno,vido )Jara a no- tro�quasj se�D "Vida. .

,_. ,. po, ou, o. que teria si�o mais legal, Nll11pril1(lo JUO, do q?�IF. bem e fiE'lm!"l1te fiz eX�r�hll' p "pre
marca de São Francisco e para snbsti!u;l·o sorá . FOI,aro J,Il,.�dos pelo .lury .CO}' eClOnal .

d aqUl1 a� deterlDl11R\'Ões. d03 ártlgos desenove. vlllte e um.} sel,lte celtld,tQ. em tudo Igual e. cOr:.tolll� �1) seu

<l()Ineado o dr, Pedro &lva. actual offieial de ga- flS. srs: dl. �, S,temhotf e Fr�nclsco KrjprOVISk�, ü� vinte e dois, vinte e tre7, e vinte e quatro já ci�

f"Onglnal,
ao qualmt reporto e tuoo oou fe.

'binete do Governador do Estado, p:�l1:.ell'O fOI críndemnado a .1 :llezes e 20 dJas de tados, teria o "Clyde�'evitado o abalroame�tú. Santos: 30 .d;, D�zen:bro de, 11)08. Eu A:rnaldo
pllsao, sendo? segundo absolVIdo.

. CT1' t, .. ',. :-0 !.Cl d d
.

d b I' Jorge de L\1edmrus, Escl'Ivãü ad hoc escrel', Q as-

·-No hospital de Aquidaban estão em trata
.uecl'l1lO eltct, O. y el' . epols o a a 10- signo. '

Paraty ··1:5 -1-19'09: mento 28 pessoas, sendo que a flliirioria dos do- am�nto prdosegulo na su.a marc�ap s?m, prostar os I Q Escl'ivão ad·hoc: ib'nahlo jorge de . {u!.. iros
entes e'tà at�cada de febres, soccorros � qU!. _nec�ssltasse o.� aJan.', �u.a tn= Santos 3D de Dezembro de 1908.Do correspondente: --Num dJa da semana passada, quando atra- pulaç.ilo e pass�"elro_s. Res.posta, .

I;'el�5 depOlmeo l]lauoe!' J01'ge de Me(le;ro�»
,-Foi 'SG"!llllottido a ,julgamento no "rribuual Cor· yessava o ri" fia barca que faz, o I>e'viço de pas.

tos Sl�, o «C})de».�ontlllllou ,� �ua :narcha, _na.o '

',ccCÍeual O I'eo Emilio Ganutb Fraitay. O conse-·· �agem aqui, cahiu n'agua o canoeoiro Frederico (1Ump;llld0ct COI11:J �I!:s o POd�I�� tedr f�'t?, p�r 't�IIRO _..SHlSGii!\Wit&Zm, �ilZL2L���;1'.\.
"ho de jlllgalpemo foi .compcsto dos 51'S. Qllin:ino Rutsatz que pereceu por falta (;e soccorros. qu� ,�san o a. Ill,l. na OCC ..SlliO o. e,a�tIe le

Fernandes, João Moreira e Manoel da França,
. tena Sido po�slvel fundear logo, de�01s da

{<lorta-l' t--" eCç.·c�lO'sendo presiJido pelo ,0. Juiz de paz em exEirei. jeza, ficando filado a mesma maré, o que precei. ...::::J
_

.:io cidadão Estevão Domingos das Neves. Não tua o appendice da lei para .evitar abalroamento, --- . . .,..,.,

�endo comparecido o Pr�h1otol' publico da C(lmar·
Ab I t d

Decimo quado:-Em cas� afflrrnatiYo. teria o I -

,ca foi nomeado ·Promotor ad-hoc o cidadão Gre� a roam�n 'o ,o vapor "CI,Yde,,-corrido algum risco em ter fuodeado no SA�LA:O ]lEi! B"'A�DB9Ei!]-Q;O'gorfo da Rocha Coutinho e seollo o reo de me- ancoradouro por dentro da ,Fortaleza .anll) de preso " j � ,_.:ll I n _i�JC\\. !)Llf\l '

:
nor idade toi nomeado o cidadilo Francisco José «Paraná» tal' soccorro�? Resposta:-Ja respondido, no que-

� - - =

Dia& d'Almeida curador, O reo foi absolvido por sito anterior.
'll11allimidadll de votos.

., II Dccimo qt&into:-_O "Parimá» tem avarias? Os
Deixou de ser· .julgado o reo João Silvestre .

Como e sabIdo o vapOl' PaTallu que .esca1a"'1Ssnr�. perito� descrevel·as·hão llIinuciosamOJ�te .

. por nã{l tOPem sido intimidas as testemunhas de 'la e� nosso porto conslgnado aos

l:espeitaVCiSI·
Resposta:-Sim, o "Paraná" teni a roda de próa

accusação, j)el� que foi disiguado o dia t7 de negocIant�s de nossa praça Sr�. Bruno Malburg al'tida em q uat:o logares e a.s chapas de RB e

\FeyereÍl'o do corrente anuo para ter lngal' o Jury. & C�., fOl abalroado na, manha de 22 pelo v'!-- principalmente ás ·de B E junto a essa peça, da
-Consta que aCamara Jlih!l1ieipal terá q:le por Inglez Clyde Quando ambos entravam o

Pbl.'- tOI'caira chapa p:lr� baIXO, aluidas, amolgailas e

·reu,nir· se brovellYente para resolver !>Obre um re- to de Santos. . artidas em alauns loo·ares· tem a bala ustJ'ada

JO"uel'imeut:J apre<;enta<:lo pelo RevillO. sr. P'. Pe- S�1Sundo informações que temos o sinistro. !do castello a RS'" escal1a�lhada e iiJnutilisado o

dro, digno vIsaria desta ParocRia, no q u.a:l, f",een- deu-se na parte mui;f!'estreita ao canal da se· l.erro· d'esse bordo.
b

,do' largas e justas c011sideraçõos a respeito fia lei guinte forma: Quando o Pa'l'aná que entrava ua1 Decimo sexto:-Estas avarias poderão ser exae

'Q.ue prohtbe animaes á solta aR soga, pede à ca- frente enfrentava. a Forta,16!za, tentou passar tumente avaliadas com o navio fluduando ou só

ma.ra 'conceder somente a ,eUe licença para ter se- para frente o Clyde que vinha atraz e trazia o poderão no <lique? Resposl(t:-Não, as avarias
1..lS animaes ;Á, ·solta. que esses animaes servem grande marcha, ql.:ando surge na curva dQ ca- ó poclem ser �onseienciosamentt avaliadas com

·(,Kclusiv .. :nente para o serviço religillso Jü paI/o. hal.o vapor fran�ez A.t7a:ltiq�te que vinJla deú aavio ·em 8ec('0, por isso que os peritos não
_

A Canw.l'.fl terá <1jUiJ colocar-se om uma situa�ão sa111d�_ o qual aplt?U . ped1l1do o. bordo n,estll podem garantir que. ellas se lim�tolll ás partes vi-

berJ melind'·osa. porque e pre:eito da Constitui- occasraq; o vapor l11g1ez para eVItar um aba11'O- �iveis. E I S
-

L' I G'ção Fei1eral que fedos si'{.o .iguaes peTante a Ze,i. alllc<uto 'com o Atlan:�ique guinou par;]. cin!a do Decímo setinto: �Em qualqner da�, hypotheses, -1 sco a ao UIZ c e on;,;aga
POI'taHt<L' conq::d<ar a licença pedida :;;-erá lerir di- vapor naclOual que J.a s7 achava parado, fazen· �lU quanto avaliam os pre,iuizos eausados pelos
l'tctàmen\te esse :r-recerto Constitucional.

. Nesse Qo-lhe grandes avanas a prOa. Para I

sClencIa@-lesmos?R.Pelal'esp,)staanteriorosPllrit'Js nãú; Rote e"'t". bcrlecl'meI1t) ··t . .-I �1' "'11;".• h lã dos ·110" os le toró d .. b
.

1 d d· d I'
. .

I b I
I:i, '" "L v - (, til ual'o - 1 ••

oc;.tso o l,lel Dr l'emedio pal'0 o mal ser a revo-'
.

"'s 1 'Os, amos a a�xo.o aLl o I')S po el11 ava.l�r os preJUIZOS �?e _o.a a roamento, .

f' ,;,' " .. '.. .

.. ,

..
e.

•.

gação � lei, o flue .nos ,cJllsará admiração. pentos nomeados para dar parecer sobre o as-' Decw/,O ottavo:-E' permlttldo aos navIos de dr. L e .11 o I 61 . 8ft R, e (!Ingl(lo pelo Re\ e-
-A Superintoodeüd& Municipal tem melhora sumpto, qtler por parte dos proprietarios.do va- grande tonelagem e ealado tomar o pratico perto rendo Vigario desta 'Cidade, terá por fim

do maito as estr-adas do 1l11wicjpio podendo se po� Pa�'and, quer por part<i! da mala Real, pro· da Fortaleza, ali deverão tomaI-o pl',�xill1o da pri- à iostrucc;ão elementar tão necessa,'ia em

·:.ransit,ar em carroça para qualquer ponto. prletana do Clyde.. meil'a baia ?a. er,t�ada? Besposta:-:-A praticagem i nossos dias e R educação comple�nento
-A popula.ção exige Agua e Luz. Melhor que «Arnaldo Jorge de Medell'05,�Escrjvão ado hoc em Santos e lIvre, e e praxe. ma entretanto, de i

.

"I
'.

r, -,' I d' . : _

nós o Supel'\ntendente Mllnic\pal conhece a nes- do supplente-1!o substituto do Juizo Fl'deral

ElID'ltomarem
os navi'os o pratico junto á fortaleza, i essenCI�, e!DC lI'pem:iave a lDF,t.:UCí'ao.

cessidaàe publi0a, porem sem tennos int.enção de Sal)tos, nos antos de ratificação de prote8to e vis- não parando inteiramente para evitar qne o na- i. EnSm31'-Se-hao toda& as illaterl:\S que
melindror aquem quér que seja, .por nossa parte toria, entre partos: Arl,aldo Vianna Vasco. Com- y�<? df'sgov�rne,. o que aliás mais vem demQn�trar I fazPill parte do progtamma dos collegic.s
tambem fazemos lembrar que esse mel!rJorallletlto mandante do vapor nacional (\Para�án -

SlJPPli-1f
lrlWt1velllenr.la .de ôer () pratico tomado II esst! COllo'eneres, .' ...que se �e('lal"aa é inques.tionavelmente nescessal'iu cante e o Comma,nJante do vapor mg:lez "Clyde)l ocal.

.

' O "t li l' 1" rr Il'" ,,;), ,.

para uma, população cujos 1'01'08 de çov\ilisa- da Mala Roal Ingleza e esta _ Sllpplicados, .

Aos quesitos da The Royal Mail Stean Pa-
.

e� u O (\'l, �Jbua a en:d seI '�. o,� l-

ção e progresso se ['atenteiam, Ora si temos lei ':::erti1ico que revendo, a pedido verbal de pes- k.et COlllpany. ga,tono p:1"a 08 filhos. de fatUlhas a!lemas,
que prohibe ,anitl11es � solta ou � sog.a., si tomos sOíL interessa.da, 0% referid�s autos,. denes

.

COllsta �r-illleü'o:-Ql1ando os va,por0s (:Cln:eIJ () âP�- erllpl'.egando-se ao mesmo "tenJpo O}llaio!'
lco!l que ':J?l'lga.<l .)Jrolll'le:;ano a plllta[' a frellte de o laudo segumte:-Os peJ'ltos abaIXO. asslgnados anà. entravam l10 porto_ de Santos qual a I,O�I .... �elo para que consig:nn tnmlJem ó mai,�
'seus predlos uma ve1: por anl1O, e outras Impor., nomeados para exanllnar as avarias eKistentes no pãO de um e out:o vapor!' Be�JJosta--O «Param,», I rf't • 1 c' t I� r· . d' ,

tantes medidas, devemos tamberr. 'ter :\goa �� Loz. vapor «'Paranà" que, pelos dllpoin;entos existentes

J.egUlldO
os depOlmentus ao elltrRr no porto

d'8l
pe �l O CO�l l� lmen O (a WgUd, e .suo.

'Conhecemo!'; .perfeitarnellHI que a ,rt:nda municipal I nos autos quo lhes foram pl'esrntes. foi abalroa�o ':anto:l, navegava na frente· do ,'Clydo e como do- patna braSllelra.· .

é. insuficiente 'llar2l atten�er.� i06"s �SB':'S nes')es· ,'a vinte dois doO corrente" ao entrar'ao ('a11al que.'j erminava o artig'o vinte e cinoo de regulanH:l1:o \ Por causa de serviços.iu}prei'istos a

sldadc.s. pOJ'ém., �omo.s, lIltelra COllVlOçao que a; connuz (ao pOJ'to d'esta Cidade, pelo. paquete in- a.ra eVltor abalroamento, ell<..ostado ao lado dI' i bril'-se-hi'ío àS aulas na 2a.-feil'aR. 8 de
Superllltellqencla Nlnll1clpal, ec,nflada como está! glez ({C,�'de., vel11 responder aos qUlfoltJS que lUes 1,'el:O

do canal navegavol.
. I F.' ,

.

-, �r' 4' o·
,

.

. na" mãç>s de um ci.dadao inteligente, 'illspi�'a.do l foralli rom] ulados pela so�uin.te forma: S.'gHmhl: - Tcndo estadó o «:::I)'de�' parado e
I ev: I eJ ro e n.ao 1.0 ,a como. IOl P11-

ITJe!os moll:.on6s �!ltJ.men,tos .e .conliJecedol' lPo,l.'t.er.to QueSitos da. Autora: Pr·l1i1e'l1·o-O "Paranh vi. se posto em 1l,10H'118nto q:�ando tOI batidv pela; ·mel! O ann LlIlClil do.

S, Bento-46-1-09.

O abaixo assignano faz publico que' <l acha
estabelecido na estrada denoTJIinarla BAll :,A DO
RIO, onde,alé n do seu salão de ba.:·beiro f üabel-.
leiTeiro, tem tarobem á venda pel'fumal'ias fi t0dps
os artigos pertencentes a f:lmantes, inclus:ve ex

cellcÍltes ciganos 'de diversas_qualidades.
ltajahy, 28 de Janeiro de 1909.

Alfredo 'l-:rax'edes dos Smdos,

U-i)

Do cor-ref:pondente:

de Alfredo PraxedeE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NO'VIDADRS 3

1251 Luiza Rosa de Jesus, filha de
José Luiz.

125:: Francisco Rebanei e

1253 Anna Rebanei, filhos de José
Rebanei.

1254: Francisco Bizoni e

1255 Angelo Bizoni, filhos de João Bí-
zonl.

1256 Emigdlo Machado
12.57J João Machado e

1258 Antonio Machado, filhos de -Ia- ....2 4U'"

cintho Machado.
1�59 Dario Custodio e

1260 Martins Custodio, filhos de 'Ma
noel João Custodio .

. 1261 Romeú' Ucasekí e

1262 Constaucia Uca.scki, filhos de Fe·· O abaixo assignado, procu ador da Muníeipalidade de Itajahy, faz ;publjco,liciano Ucascki. d d S S
.

t d
.

M
..

11:263 Letícia Angohet.ti-
.

or em o nr..�. uperJl1 en ente U111Clpa. I
;

1264 J.9se Angolietti e_ .

1285 Angelo Angolietti, filhos de JG- Balancete da receita e
-

despesa da Municipalidade de Itajaby, referente ao exercício. de 1908.
.

sé Angolietti.. i Lei n. 23 de 13 de Dezembro de 1907.
1266 Pedro Rocha Juniur, filho de Pe-

,--.--- = . _' __ -=. -:cc:- _::�. '. _"'-��:-===_'dro Rocha. �
- ---

1267 Maüa da SHVQ..e
..

_'_

-

B_E_CEITA .'�' -

�
-

"

DESPESA·
,1'268 Guilherme da 'Silva, filhos de

. ",-

Pedro de Silva. ' Saldo em dinheiro qu-e passou do ubsidio ao Superintendente 2.400$000
1��69 Alv�iíla Becker e exerclcJO de 1907. . . . . "'. '. 5;098$06i:l Delegado Municipal , 1.440$000
1�70. Ernesto Becker, fllhos- de Carlos AUXilio concedido pelo Estado para Secretario e pr.ocurador. . 1.200$000'

Becker. -coneertos da estrada de Luiz Alves. 6:000$000 Exaccão de 4 o ao procurador 1 640$9CJ6
1271 Arthur Moher, filho de Antonio 120 apolices de 50$000, do empres- Professorado Municipal 7,605$00U

•... MDher., timo municipal auctorisado pela lei n. Fiscal .. . nO$OO{)
1272' Catharína Dubiella e 29 de 14 de Outubro p. p., para acqui- Guarda fiscal e ·escrevente. 480'$000
1273 'José Dulfiella, filhos de Rogue sícãc de um terreno nesta Cidade pas- Guardas físcaes da Penha e do

Dnbiella. ' ssdas no corrente exercicio , 6: OOD$OOO J Luiz Alves. " .

127-4 'I'heresa Dunine , filha de Anto- 'Importancia em acções da Soeieda-

j
Encarregado da matadouro.

niID Duniné. de T�pographiéa Progresso que' pas- Administrador do cemiterio _. •

1275, 19na-cio Imianoscki e sou do exercicio de 1907. 100$000 rrnibalhador da municipalidade.
:l.276 Mllria Imisnoscki, fiJhos de Ale- Saldo do producto do impost'o

.

"
Metade das multas

xàndl'e ·Iíhiánôscki. de 30 réis pai' volume destinado a �on-

127,7 João MarcGs e st.rucção de) eaes nesta Cidade que pas-
1278 Domingos'Marcos, filhos de Ma- sou do meWlO exercicio. . 7:.85$257

'. ria ADtonia. ImpoJ'tancia do producto do mes-

1,279 Martinho de Jezus e mo imposto eutregue pela Mesa de Ren-
1280 Maria de Jezus. filhos de Mar· das Estadoaes durante o corrente exer-

ceHíno M. Rita. cicio. . . 6: 9$993 14:845$250
Idem deduzida da subv€íil;ão do jor- .

nal Novidades e entregue' em acções da <

Sociedade Typographica Progresso.
Divida activa. . , . . . . 1:6 1$330
Rendimento dos proprios municipaes

.

2 '1$300
Dor.. • Decimas prediaes urbanas, lei n. 4; 9:3 9$100

Licenças diversas, conl;l,tante da Ta-
bella A. " . . : 9 �$OOO

Gado abatido para o consumo, con,
stante da Tabella A . . 2:2�$OOO

Luiz Industri3- e profissão, contsnste da
.

Ta,beJla A . . 9:9i $000
Transmiiisão de propriedade, �ons-

tant.e da rrabell::1 B . . 4:11 $4:20
Vehiculos maritimos e terrestres, .

José constant.e _

da Tabella C.
'.

. . . 2:2; $UOOAfençao de pezos e medi'das, cons- •.

tante da rrllabella JJ . .. '.. 95 $000
Imposto d·c melhoramentos, const?ln-

te da TabeHa E . . 2:38 $'8{j;')
Conservação de mas e· estradas, cons�

tante da TabeHa F . .... 2:82' 660
COll-sumo d'agua, constante da Ta-

beBa G,' . ... 3:09 500
Rendimento do cemiterio, constante. •

da Tabelb H . ., . 145 200

Passagens dos rios e barras, cons-

\tante da 'ritbella 1 . . . .. . 260,130' 1
Multas, constante da Tabella J. .�, 162 41.02:;$667

As: aulas funcionarão das 7 1/2 h, ás
12 u«. .

Pede-se a-os snrs. p.a-es. de família

que' nos q,uizerem 'confiar a instrucção e

'educação de seus filhos que venham ter

com o Pil G. Thoneíck, Vigario interino,
.

, (1)
. f: ��==I:"'''�.�'I
EI)ITAES

I

Recenseamento
.

escolar
A jun�a de recenseamento escolar

do municipio' 'rl€ ltajahy, abaixo assi

gaada, tendo coneluido o� seus traba

lhos no qorrent� anno, faz publico, de
conformidade com o .art. 162 do Regu
lamento da Instrucção Publica do Esta�
do, que os menores contemplados no re

eenseamento são os seguíntes r

40°. Qua_rteirão

41°. Quarteirão

i2S1 Dila Sant'Anna
l2ôi Brauli.o' tlant'Ánna
t283 Jose Sant'Anna €

1284 Carlos Si�nt'Anna, filhos de
vaI Sant1Anna.

e85 Arthur de Soma Caldas, filho. de
Carlos de Souza Caldas.

1286 Mario Luiz e

1287 Jovino Luiz, jillws de José
da' Lnz.

1288 João 1, de Sant'Anna
7 i289 Pedro L, de 8allt'Anna

.

1290 José L. de Sant'Allna e
1?91 .Francisco da Luz. filhos de

.

L. de Sallt'Anna.
1292 Maria A de Souza
1293 Aguida A. d,9 Souza
1294 Clari�da A. dE' Souza

I 1295 Francisca A. de ,Souza e

t2fl6 Mànoel Pocidonio Bittencourt,
filhos de Pocidonio J. BittelJ court

1297 Leopoldo Manoel de Miranda.
.1298 Maria Polucena
1299 Ignacia, Pülucená

'

1300 Jaeintha Polucel]'a
1301 F,;àncitlco M. de Miranda e

1302 Manoel Francisco de Miranda,fi
lhos de Manoe! lJ'. de Mir�nda

1303 Josepha V. de Jesus, filha de
Manoel Emigrlio. '"

I.�04 Apolyt:mrio F, da Si!va
1305 RoldA,o F. d.a Silnl. G

1335 José Francisco Mâximiliano
1336 José Antonio' Maximiliano e

1337 Maximiliano de Novaes, filhos de
.

Francisco Maximilian o.
13308 Margarida Pereira, filha de Flo- O 'Cidadão dr. .Antonio Wanderley Na-

rinda Pereira. VHl'O Pereira Lins, Juiz. oe Di
reito da Comarca na forma da
lei etc. ,

Faço .sabel' H {fuem interessar possa,
que tendo sido arrecadaâos os bens per
tencentes fi Autonio Ledwa digo Anto
nio Ladwa, fallecido nesta cidade sem

O abaixo assignado, procurador da ter deixado parentes, são convidados to
Municipalidade, faz publico, de ordem do dos aquelles que se julgarem com direi
Snr. Superintendente Municipal, que, no to á . herança ã habilitarem-se neste
dia 5 de I!'evel'eiro proximo, pelas 10 ho- mesmo juizo, dentro 'do pL'aSO da lei. E
ras da manhã. será posta em hasta pu- para que chegue ao conhecimento de to
blica a aferição de pesos e medidas do dos, lavra. digo mr ndei lavrar o presente
'município para o corrente exercício e re- edital que assigno. Aos vinte o tres dias

JOSt óebem-se propostas em cartas fechadas do mez de Janoiro de 11109, (Assignado)
para a construccão de um muro de pedra I Antanio Wanderley Navarro Pereira Lins.

II e tíjollos nOA terreno" da Municipalidade, ·Confere. O' EílCl'ivão.-D01'va7, Pmdina
. sitos á rua 15 de Novembro, esquina da Ide Campos.'

.. _ '1--- M·.""""....i.�.............,""""""!""__,._iO»"".....,_.......... _

, /

unicípalidade de Itajahy-
,

1306 Mariana de Souza e Silva, filho
Jeronymo Francisco da Bilva,

1307 João de Souza e Silva ,

1308 Antonio de Souza e Silva e
.

L309 J osepha de Souza e Silva, filhos Ue
Matheus de S. e Silva.

. 1310 Prancisca Rocha de Jesus e'
1311 Margarida R. de J ezus, filhas de

.Mari a Rocha.
1312 João Geraldo da Silva e

1213 PauloGeraldo da Silva, filhos �e I

Geraldo Pereira da Silva.

'l'f1314 Conszancio V. Gonçalves e

1315 Laudelina V. Gonçalves, filh s
. de Lucas V. Gonçalves,
1316 Maria Schipart, filha de Arnoldo

'Schipart.
.

1317 Pedro Mauricio) filqqo de Fraq-
cisco Mauricio.

I

1318 Clara Schipart, filha de Arnol,o
Schipart.

1319 Elsa Mauricio, filha de Fraccis€p
Mauricio,

1320 Julio Sehoeder
132� Henrique Schoe1er
1322 Antonio Schoeder e

1323 Otto Schoeder, filhos de João
Schoeder.

1324 Maria Reis de Souza, filha de
Manoel Reis.

.

1325 Jose João dos Passos e

1326 Pedro José João, filhos de
. Novaes 'dos Passos.

1327 Ignaeio de Souza e Silva
1328 José de Souza e Silva e

__;WV

15 de Junho, onde está situado o paço
municipal, víst(· ter sido annulada a pri
meira concurrencia, por ter apparecido ,

uma. só proposta."As referidas propostas
deverão ser aelladas ti) 08 proponentes ou

arrematantes ficarão sujeitos á caução
de 10' % sobre .0 valor do contracto ou

arrematação: A planta e orçamento para
a construccão do muro e mais esclare
cimentos a respeito serão apresentados
na M uuicipalidade.

Paço Municipal de Itajahy, em 6 de
Janeiro de 1909. •

O Procurador-João Goya.

1329 João Ignacío de Souza, filhos de

Ignacio de Souza.
1330 Luiz Atnerico de Souza, filho de

Americo José "e Souza.
1331 Vicente Polycarpo junior
1332 Virginia Georgina e

1333 João Polycarpo, filhos de Vicen
te Polycarpo .

1334 J oãe Cardoso, filho de Jose Car
l! doso.

420, Quar'f.eirão

CONCORRENCIA

(Continúa)

de

495$000
250$00fj
4�9$920 .�

600$000
92$500.

1UO$000
6CO$OOO

1.077$'442
284$000
37S!;i60 2.098$'ü02

i 7 .4,,3$326
Custas judiciarias .

Subvenção ao No,vidades .

Expediente.
Eventuaes .

I

.. Entefl'amen�o de indigentes
Obras publicas, a, saber:
Concertos da estrada BrúBque,

ruas da cidade, pontes, boeil'os,
etc, no mesmos lagares e nas es

tradas de Penha. e da llhota; .

Concer�os da estrada de Luiz
\Ives,inçlusivepontese boeiros:.

Construcção . do matadouro;
Objectos para a exposição; .

Concertos e conservação do
encanamento:

.

Acquisição de têrrenos . .

Quota de 2 °(0 sobre a r\3nda
de 1907, ao Estado, para auxiliar
fi. c,)llstrucçá elos Asyl0 de Aliena-
dos .

' ,

llluminayão
Importancia deduzida da Bub�

venção do Novidades entregue
em acções da «S_ 'I'. Progresso»

Saldo cio imposto de 30 reis
por volume destinado á constru

c<;ão do eae$ nesta Cidade
lmportuncia dispendida com a

construc<;ão do Ciles no corrente

I exercicio . . .

'.'
no "

. Sa1(10 a favor da mlmici'palida-
de que passa para o exercirio
de 1909

. 1{)O$OOO S:2.20$940

6:946$870
11: 950$6()t)

757$400

1:255$OOD,
6:500$000

782$817
. ·1, 708$030 38,121$6'57

. 100$000

,
,

5.170$370

.

9 67:1,$880
.

,

14.845$250

577$151."

Paço Municipal de ltajahy, Bill 5 de Janeiro da 1909.-·0 Proouradof-João Girya.
/
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_ __ N�'ID!DE� _,_ ,

__ !?�_�29 -. __ is-'
Vende-se �:a�:e�'��le::el�o� I

Jornaos para Qm "'1K O n dde trensportar 15? arrobas. 3e�ve muto '" U U '

" 'e r
bem para pombeíro. Vende-se

bara�e'
N' t t 'h

'

fac-se qualquer negocio. ,A tratar cm"
es a ypograp. a ,a a ,:en-

Vicente Meinnho da Costa-Barrado o. da grande quan Idade de jor- Casemiras trancezas e in-
,

' (4-4) naes para embrulh.o. glezns-o que ha de moderno,
, \

t barato e superior" em ternos de

Declaração ' paletot e cortes deealças, cada

. ..

um do seu padrão. Colletes bran-
Quem desejar .comprar um lanc��o João PIOllIZIO de �loraeíl declara ao eos e de phantasía. '

N S dos Navegantes
-

novo, bom e veleiro e de- Mas

made�
commercio e ao publico, que nestada-,

'

" •

'

ras dirija-se ao sr. Felismlno Maced ta resolveu transferir .sua casa cornrner-: cReceberam e vendem a

A Commissão encarregada dos teste- re�idente na �enha de Itapoc�roy, q
,

eial desta Cidade pura a fregu�sia, de preços sem competencia
jOB á Excelsa Senhora dos Navegantes, ahi encontrará um, de nome Linda Plo,.' Barr�-Velha, coma.r?a de S, Francisco, ,

'

.

v:em pedir aos donos de barcos para auxi- carrega 420 alqueres de arroz?u faFl7 pr�vlsonarnente". deixando C?n::.0 seu pro- Konder & C..
liarem eom suas embarcações no dia da nh�. e navega e':l' 4 palmos ,d agURi} curadar pesta CIdade o sr, -roao _Guede� "

(36)

festa que terá lugar no dia 2 do mez
rmonvo d!l venda e o mesmo sr. Mac8r da .F.oosec�, �om _poderes bast�o,es para '\ '

proximo.
do possuir 2 e para os quaes não tem t�atar da Iíquidação do seu activo e pas-

.Espera ass�m o eoncurso de todos para sempre carrega�entos. Fa� �cie�te, qu� SIVO.,.,.
'

"

• D I
maror sotemnídade da referida festa. a vends da referida embarcação e so dú Itajahy, 31 de Dezembro ttê 1908. ec aracão ao publico

A commíssão desde já ágradece. mote o corrente mez, findo o qual sera (4-4)

Itajahy 2\>-1-1909.
saspensa.

I

I

4 C'SF_i,

Novidades,· & c.
Nas offieínas do «Novida

des» Imprime-se todo e qual
quer trabalho con cernente
á arte typographica. Lanchão

e ao commercio

- f
I"

Os abaixo assigeados 'declaram ao

publ!co e 3;0 commercio desta praça e de

P t NT Florianopolía que nesta datà dissolveram
on e ova '

ied
'

..
"

a sOCle ade commercial que nesta villa

Avisa aos seus amigos. freguezes e gírava sob a ,razão de R.ebello � Santos.

ao publico em geral que ja chegaram,
ficando o SO�IO BCl'uar.dlDo J ose Rebe�lo

os artigos que COII!P!'OU em' Ropto Ale- I com todo a�tlvo e. paesrvo e generos exis

'gre, como Serigotes. .Caronas, Chergas, I tentes. c�ntJnuaD"10 com o me�rn� -.ramo
Pelegos, Relhos, emfim tudo o que é" ne-I de,negocio, sob a. sua fi!'m� ll1dlVld�al,
cessarío para ensilhar um animal, ao gós_,lretlranrlo-se O SO�IO, Joaquim da .Sllva

Durante a . epidemia da varíolade-' to do freguez. Egualmente recebeu com- Santos,pago e eatisfeito ?e seu capital e

ve-se encontrar em todas as casas os V'
..

d ' pleto sortimento de tamancos, e Chind-' lucro.

nossos sabonetes medíclnaes, como sabo- e r m' I c I a, los, tudo isso vende a preços ao alcance,'
,Camboriú, 1°. de Dezembro de 1908

uetes de alcatrão de acido pheníeo, de de todos. Bernordino José Iiebeüo

enxofre e de sublimado,
'

dos quaes 8-0- I
,

"(8-'i) " Joaquim da Sllva Santos

mente são Iigitimos os que trazem a nos-

'sa firma Neuhaus & C, Encontram-se á do. pharmaceutico Gedrg'

�u:;�����!;��;�::e
nos

;�l?JiierfiI�:j�i�� RI W�1I.
-

r�a�n�bnr��En�tan
Premiada com medalha - de prata na as crianças.

.

'J1R=��S:�l����' la8A��e;;::tai�a�;;�,,_' i ahrica ritáis""acredlfàdi (lg -�ocoinovei'i
(9) ,

, ,26-* I _

'

-----�-----�--�:.l, W�oo����rnS�'ESUOOM
I

.: SANTA CATHARINA :-

,Carl Hoepcke & C.

A Commissão.
Feliemino- Macedo f

.(2.) I Atbepto P. Wettnep

Provinam-s'B contra
a variola,

Muito rccommendavel-rc

medio para expulsar ver

Ines ternos no

lJ�rli�n . M�ni� & C�m�1
IMPOR1_-'ADORES Vendas pelos preços 'da Fabrica COIn

livre de commlssao.

Florianopolis, em Janeiro de
'

1909

Carl Boepcke & C.
(1)

seu desconto

,I

"

AVENIDA CENTRAL NSe 85 E 61
CAIXA DO CORREIO N. 262

Rio de Janeiro
'ESPECIALIDA'DES EM:'

,-----��._._-_\�-

,

1;'(l.I·I'a�üns finas para uso domestico, Louça esmaltada e gal
'

� oUTO &. L �M-'Pvamsada� Ferragens grossa� P,a,'rfl. ,lavoura, Oleos para

'I'
'

'

'
,

,

maehinas, Drogas e materías .eolorantes para fabri-
' T '

eas de tecidos e outras industrias, Tintas a oleo '.\' ,

'

, .,
.

I

e a agua. parapintura, Accessoi-tos para

�!'
,

maehínas, hi'axas, vermzes, etc" etc. Ullieos depositarias 9a Especial Banha de 2 kilos

Correias de goma BALATA
. lVIRnçotino de ltaguna. '

.

Carbureto-ALBY
Commissões e ConsIgnações

Ma!e�ias pri",•• _ p.,.a fabri.,", de ..bão. Ferro em barra, em ebap,", e para ter- ilua do Ouvidor, 10--Praça das Marinhas, 283--302
ladUla�. Aço, Co'bre" Zmco. Aramé,farpado, -cImento, Canos de ferro

g:,Uvanisado; Latrinas" Ladrilhos etc., .etc.
, 'r Endereço Teleg�?phieo-.OlVI,EGIl ,

Condições e preços especiaes aos seu� freg-uezes ',I Caixa do Correi, o 782--Rio da Jane'lero
do 'luterlor.

I_'
,tRecebezTI a consignaçãO todos 08 geller08 do Paiz,

RAPID�Z, N.A EXECUÇAO IDAS ENCOMMENDAS ' prestando as pontas dr:: venda C01TI

,

, ,

.. 1
'

, a maXlma preS'C8za.
t

EndBrer.O tolofTrannico-AfONlZ-Rio'do JanPI'rO �

I Aos Snrs. Consignata:rios � permittido._sacearem 50°[0 do valor

V � P
.

li" approximado da uonSlgnaçao, na oceaSlao de fazerem a :r"'emessa.

(32),
" (52-35) ,
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